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R ES U MO - E ste estudo teve como objet ivo testar a va l i dade  e conf i abi l i da�  
de do q u est i o nár i o de  respostas  ao a u to c u i dado (SCRO)  em outras c u l turas  
e pa íses a l ém dos E stados U n i dos - espec ifi camente,  foi  de ava l i ar a poss i ­
bi l i dade  de u so do i n stru mento entre mu l h eres bra s i l e iras em peri menopa u ­
sa .  D ura nte o processo de tra d u ção pa ra a l ín g u a  port u g u esa ,  a l g u mas mo­
d i fi cações fora m rea l i z a d a s  no S C R O .  O i n stru mento tra d u z i d o  fo i a p l i ca do 
d ura nte entrev i stas  i n d i v i d u a i s  - face a face - com 38 mu l h eres bra s i l e ira s .  
Os  resu l tados da a n á l i se das  resposta s das  mu l h eres mostrara m  q u e  o 
S C R O  é conf i á ve l ,  cu l tura l mente a propri ado e a d a ptado,  e a s s i m  pode ser 
empregado para med ir padrões de res postas de a uto cu i dado  e ntre mu l h e­
res bra s i l e iras peri me n o p a u sa i s .  E ste estudo p i l oto demo n strou  q u e  a ex pe­
r i ê n c i a  da  mu l her em re l a ç ã o  à meno pa u sa - e o co n h ec i mento e i nteresse 
q u e  e l a  tem sobre o assu nto vari a m  de  pessoa para pessoa . F ora m i dent i f i ­
ca d a s  outras q u estões não abord adas  pe l o  SCRO que merecem ser  i nvest i ­
g a d a s ,  como por exemp l o  a q u a nt i d a d e  e q u a l i d ade da  a t iv idade  sex u a l  d u ­
ra nte todo o período me n o pa u sa ! .  

ABSTRACT - S e l f  C a re Respo nse P atte r n s  t o  B ra z i l i a n  P eri menopa usa l 
Wome n :  A P i l ot Study - T h e  purpose of t h i s  i n vest i g a c i o n  wa s to test the 
va l i d ity a n d r e l i abi l i ty of  t h e  Se l f  C a re R espo nse O u est i o n n a i re ( S C R O )  i n  
cou ntr ies  a n d  cu l tu res bes ides  t h e  U n ited States - spec if ica l ly t o  ve r i ty t h e  
u se o f  t h e  i nst r u ment  a mo n g  B ra z i l i a n  pe r i meno pa u sa l woma n. D u r i n g  the  
p rocess of t r a n s l at i n g  the  S C R O  i nto P ortu g uese, seve ra l  mod i f i cat i o n s  
h a ve b e e n  ma de i n  t h e  i nst r u ment .  T he Port u g u ese vers ion  h a s  been 
a pp l ied  d u r i n g  i n d i vi d u a l  face to  face i nterv i ews with 38 Braz i l i a n  Woma n. 
T h e  resu lts  of t h e  a na l ys i s of t h e  respo nse patte rns  d e mo n st rated t h at t h e  
S C R O  i s  rea l i ab l e ,  c u l t u ra l l y  a p p ro priate a n d  ada ptab l e ,  a n d  t h e refo re may 
be u sed to mea su re se lf  care  respo n se patte rns  of B ra z i l i a n  perimeno pau sa l 
woma n .  T his pi lot study s h owed that  a wo ma n's  ex pe r ie nce i n  re l a t i o.n to 
t h e  me nopa use a nd h e r  k n owledge  a n d  i nte rest i n  t h e  i ssue  vary from o n e  
to a noth e r. Other i s s u e s  not add ressed b y  t h e  S C R O  but  that  deserve 
fu rt h e r  i nvest igat ion  we re a l so ident i f i ed - fo r exa m p l e ,  t h e  q u a l ity a nd 
q u a nti ty of sex u a l a ct i v ity d u r i n g  t h e  pe r i meno pa u sa l  p e r i o d .  

1 I N TR O D UÇÃO 
S e  espera que n o  ano 2.000, a esperança 

média de vida das mulheres nos países desen­
volvidos seja de 75 a 80 anos, e nos países em 
desenvolvimento de 65 a 70 anos. Pode-se cal­
cular que a proporção de mulheres que chegam 
a 75 anos nos países em desenvolvir.Iento, como 
o Brasil, se aproxime a 70%. _ 

- Nos últimos anos, de cada 3 mulheres que 
ultrapassar 65 anos, se espera que uma chegue a 
completar seus 80 anos. Se partimos do pressu­
posto de que a função reprodutora feminina po-

de cessar aos 50 anos, pressupõe-se que no ano 
2.000 uma em cada 2 a 3 mulheres poderá espe­
rar uma vida p6s menopausica de 30 anos 
(WHO' ). 

Todas as mulheres que vivem mais de 55 a 
60 anos e muitas que ainda com essa idade ex­
perimentam um período de transição desde sua 
fase biol6gica reprodutiva à não reprodutiva, 
que se caracteriza, sobretudo, pela parada das 
menstruações, ou, menopausa. 

As repercussões, na saúde da mulher, da 
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cessação da função reprodu�ora e as consequên­
cias que podem ter ao uso dos medicamentos 
destinados a '  tratar os sintomas acompanhantes 
da perimenopausa são razões adicionais para 
empreender esforços para melhor compreender 
e conhecer como os fatores biol6gicos, sociais, 
culturais e emocionais influenciam a frequência 
e gravidade dos sintomas perimenopausais. 

Menopausa é um evento natural e biol6gico 
no ciclo de vida da mulher. Este evento tem si­
do pouco estudado e quando aparecem estudos 
sobre o tema, ele é tratado como uma doença. 
No Brasil, não se encontra estudos que tratam 
de padrões de respostas ao auto cuidado, entre 
mulheres em perimenopausa, como tembém: na­
da se encontra sobre atitudes, crenças e expe­
riências das mulheres durante este período. 

Propósito 

o propósito deste projeto é avaliar à vali­
dade e confiabilidade de Self Care response ' 
Questionnaire (SCRQ) entre mulheres brasilei­
ras. 

O SCRQ foi desenvolvido na Universily of 
lllinois por um grupo de docentes e estudantes 
de pós-graduação em saúde da mulher, e seu 
conteúdo está baseado na perspectiva da expe,;. 
riência de vida da mulher (Mc ELMURRY·). 

Este estudo é parte de um projeto de pes­
quisa trans-cultural, que está sendo desenvolvi­
do em diferentes países, com o objetivo de 
identificar e comparar padrões de respostas de 
auto-cuidado entre mulheres perimenopausais 
de várias culturas. 

Nesta fase do projeto, o nosso interesse é 
saber: 

1 )  Qual é a confiabilidade do SCRQ, com 
versão para a língua portuguesa, entre 
uma amostra de mulheres residentes no 
Brasil: 

2) Qual é a validade do SCRQ de acordo 
com as respostas das mulheres brasilei­
ras. 

2 METODO LOGIA 

Uma abordagem explanat6ria para coleta de 
dados foi ausada para captar a visão das mu­
lheres em relação a perimenopausa e seus pa­
drões de auto-cuidado durante o período meno­
pausal. 

Foram entrevistadas 38 mulheres entre 35 a 
55 anos ou mais, residentes no estado de São 
Paulo - Brasil. Todas as mulheres aceitaram a 
partj.cipar da entrevista, apesar de que nem to­
das estavam certas de que estavam vivenciando 
o estado perimenopausal. 

Procedimento 

As mulheres foram entrevistadas indivi­
dualmente onde se buscava adquirir conheci­
mento sobre a experiência vivida por elas nos 
seus períodos perimenopausais. 

I nstrumento 

O SCRQ tem como objetivo avaliar as ati­
vidades atuais que uma mulher realiza para au­
to-cuidar-se. 

O questionário consiste de 41 itens, com 
uma escala tipo Likert de 5 pontos, aos respon­
dentes foi pedido para indicar a frequência ( 1  = 
nunca, 2 = raramente, 3 = algumas vezes, 4 = 
geralmente e 5 = sempre) com que elas reali­
zam uma particular atividade de auto-cuidado 
em resposta ao seu estado perimenopausal. 

Translação 

Para assegurar a integridade semântica, a 
confiabilidade da tradução e ,adequacidade do 
instrumento, o Self Care Response Questionnai­
re foi traduzido para a língua portuguesa. Foi 
utilizado o rn:xIelo CHAIPHIBALS ARISDJI)  pa­
ra a versão do questionáiio, cujo processo cons­
titui dos seguintes passos: 

a) - O questionário foi traduzido por 3 tra­
dutores independentes, residentes no 
Brasil , do inglês para o português. 

b) - As três versões em português foram 
comparadas, analizadas e então elabo­
rada uma outra por um revisor inde­
pendente (o próprio pesquisador). 

c) - Esta nova versão em português foi dada 
a um outro tradutor, residente em Chi­
cago para que realizasse a versão do 
português para o inglês. 

Em nenhum desses passos foi encontrado 
dificuldade na versão. 

d) - A nova versão em inglês foi encami­
nhada a uma das autoras do Self Care 
Response Questionnaire e discutida 
pessoalmente com o investigador. Al­
gumas dúvidas foram exclarecidas e 
então a versão final em português foi 
confeccionada. 

e) - Aplicado o questionário entre 10 mu­
lheres brasileiras residentes em Chicago 
,:.. USA, para analisar a consistência in­
,terna (Coeficiente Alfa de Crombach = 
0,76 (MAMEDE2). 

Val idação Aparente e de Conteúdo 

Com o objetivo de verificar se a forma co­
mo estava escrito os itens do instrumento estava 
clara a qualquer pessoa que o utilizasse, convi­
damos 7 Juízas para fazer a validade aparente e 
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de conteúdo do questionário. estas juízas são 
enfenueiras que estão aprofundando seus co­
nhecimentos em menopausa e farão parte deste 
projeto trans-cultural a nível nacional. 

Optou-se por reunir todas as juízas onde se 
distribuiu o instrumento, procedendo a leitura e 
discussão de cada item. 

Várias sugestões foram feitas, e a partir daí 
passou-se à coleta de dados. 

Anál ise dos Resu ltados 
Foi efetuado o Cronbach Alpha Test para 

verificaI" a confiabilidade e consistência do Self 
Care Response Questionnaire. 

Foi também calculado as médias, variân­
cias, frequências e porcentagens da:; respostas 
de cada item do Self Care Response Ques­
tionnaire. 

3 R E S U LTA DOS E D ISC U SSÃO 

Uma amostra de 38 mulheres foi seleciona­
daa para testar- o Self Care Response Ques­
tionnaire. A amostra não foi suficientemente 
grande, mas importantes resultados preliIIÜnares 
sobre percepções e experiência relatados pelas 
mulheres foram obtidos,  uma vez que todas as 
entrevistas foram feitas individualmente, face a 
face e em profundidade. As muÍheres 

·
selecio­

nadas eram residentes na cidade de Ribeirão 
Preto, Estado de São Paulo ou de outras cidades 
próximas. Estas mulheres foram contactuadas e 
convidados a participar do projeto pois tínhamos 
infonuações através de colegas, amigos e de ou- -
tros que elas estavam no período perimcnopau­
sal.  os únicos critérios para participar era ter 
pelo menos 35 anos, e apresentar alguns sinal 
ou sintoma de perimenopausa. 

As características demográficas destas 38 
mulheres eram: 73,68% (28) eram casadas, 
52,63% (20) tinham alta educação (nível uni­
versitário) , 3 1 ,57% ( 1 2) estudaram apenas até o 
1 2  grau, e 1 mulher nunca havia estudado. A 
idade das mulheres entrevistadas vanou de 35 a 
58 anos sendo que 65 ,78% (25) estavam entre 
35 e 45 anos, apesar de se ter procurado incluir 
mulheres de diversos status s6cio econômico 
não se pretende generalizar o resultado deste es� 
tudo, visto que essa amostra não representa 
adequadamente a população da mulher brasilei­
ra nesta faixa etária. No entanto, para os objeti­
vos que se presta este estudo testar a validade e 
confiabilidade do instrumento SCRQ, acredita­
mos que os dados obtidos sejam válidos. 

Percepção do Estado Perimenopausa l  

A grande maioria das mulheres referiam 
que acreditavam estar no período perimenopau­
sal simplesmente devido à idade. No entanto, 
após uma longa conversa sobre mudanças nos 
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seus ciclos menstruais e outros sinais e sintomas 
todas elas enumeravam várias queixas como: 
aumento do fluxo menstrual, encurtamento do 
ciclo, irritabilidade, irregularidades na mens­
truação, nervosismo, dor de cabeça e esporádi­
camente calor intenso ou ondas de calor. 
Através das faltas das mulheres pudemos obser­
var que elas não correlacionam tais mudanças a 
esse período de transição como também nãc 
aceitam abertamente estar experimentando essa 
fase do seu ciclo vital. 

Respostas de Auto-Cuidado à Menopausa 

Os resultados do SCRQ deste estudo piloto 
com 38 mulheres residentes no Brasil estão 
apresentados na tabela 1 com um coeficiente 
Alfa de Cronback = 0,76, como também são 
apresentados as médias e a variância de cada 
item. 

A maioria das mulheres brasileiras entrevi,­
tadas - 52,63% (20) referiram que nunca se 
preocupam com a menopausa, e 63, 15% (24) 
disseram que aceitam essa experiência como na­
tural e real. 

Da mesma fonua um grande número de mu­
lheres 55 ,26% (21 )  disseram que tem prestado 
mais atenção para arruamar-se , vestir-se. Ha­
vendo uma grande tendência entre elas -
8 1 ,57% (3 1)  de tomarem mais cuidado com elas 
mesmas. A maioria das mulheres 52,63 (20) le­
feriram que aceitam mudanças em seu corpo e 
um ponto extramamente positivo foi notado que 
94,73% (3 1)  das mulheres entrevistadas acredi­
tam em si próprias e valorizam-se como pes­
soas. 

Outro destaque observado foi que 55,26% 
(21 )  referiram que sempre mantêm-se ocupada e 
produtiva. 

Das 38 mulheres - 28 (73,68%) referiram 
que sempre tem fé, cujo percentual já era espe­
rado uma vez que o povo brasileiro concede à 
religião um grande valor como da mesma fonua, 
uma característica dos povos latino-americanos, 
52,63% (20) não se isolam ou afastam das 
pessoas. 

Um outro fato que nos chamou a atenção 
foi que 7 1 ,05% (27) das mulheres referiram clue 
desligam do problema, ignorando-o, o que de­
monstra que para esse grupo de mulheres a 
questão menopausa não é tão dolorosa como se 
supunha. 

Quanto à questão de evitàr situaçõcs difí­
ceis, as respostas tendem a mostrar que as mu­
lheres se comportam desta maneira como 
também foi verificado que a maioria delas 
8 1 ,57% (3 1 )  disseram que buscam meios para 
se controlarem. E, como já era esperado, grande 
número de mulheres 94,73% (36) realizam tra­
balho doméstico, independentemente de traba­
lharem ou não fora do lar. Quando esta questão 



foi feita todas elas riram, pois o trabalho 
doméstico é considerado um dos principais 
papéis da mulher brasileira. 

Esta sobrecarga de trabalho foi demonstra­
da, principalmente por aquelas de classe mais 
baixa, quando elas disseram que procuram 
meios para se sentirem melhor consigo mesmas 
através de um banho prolongado e se permitin­
do repousar foram dos horários normais de so-

tem a mesma finalidade do iten 34 - procura in­
formar-se ? 

Como também foi-nos questionado quanto 
ao item 14 - tem "fé " ,  se era fé em Deus, ou fé 
que nada de mal deveria lhe acontecer ou coisas 
semelhantes. 

4 C O N S I D E RAÇÕES F INA IS  

no. Este estudo objetivou testar a possibilidade 
Quase a totalidade das mulheres entrevista- de uso do questionário de respostas ao auto­

das não bebem bebida alc06lica como também cuidado (SCRQ) em outras culturas e países 
não fumam. (como no Brasil) além dos Estados Unidos. 

Como muitas ainda não conseguem reco- Algumas modificações foram realizadas du-
nhecer que estão num período de transição entre rante o processo de tradução do instrumento pa­
a fase reprodutiva para a não reprodutiva, elas ra a língua portuguesa. Os resultados da análise 
não tem procurado orientação ou terapia, como das respostas das 38 mulheres entrevistadas , re­
também não tomam remédio por conta pr6pria. sidentes no Brasil, mostraram que o mesmo é 
Da mesma forma elas referiram que não se pre- confiável e que culturalmente apropriado e 
param para o pior. adaptado pode ser usado para medir padrões de 

Quanto à validação do conteúdo do ques- respostas de auto-cuidado entre mulheres brasi­
tionário (SCRQ) pudemos observar que muitos leiras perimenopausais. 
itens não estão claros, ou então se tomaram As entrevistas realizadas de forma indivi­
difíceis para as mulheres entederem necessitan- dual e pessoal - face a face - mostrou que a ex­
do de explicações ou exemplificações mais ex- periência da mulher em relação à menopausa e 
tensas. Como também sente-se que alguns itens o conhecimento e interesse que ela tem sobre o 
se tomam repetitivos como por exemplo: item � assunto varia de pessoa para pessoa e que ou­
- "toma vitaminas" - procura orientação, "tera- tras questões de extrema relevância apresenta­
pia", item 25 - "melhora sua dieta" e item 7 das por elas necessitam ser pesquisadas como: 
"come" . quantidade e qualidade da atividade sexual du-

Itens de difícil entendimento foram 7 - rante o período menopausal. 
"come" 9 - "faz alguma coisa apenas por fazer, Um fato merecedor de atenção é que, ape­
mesmo não estando certa de que funcionará", sar do número pequeno de mulheres entrevista-
1 1  - mantém um calendário, diário, 1 3  - fixa ob- das, constatou-se uma frequência extremamente 
jetivos específicos, 36 - aprende a esperar o que baixa de mulheres que referiu a enfermeira co­

-vem pela frente. mo alguém que lhe forneceu informações, con-
Nos itens 39, 40 e 41  as palavras informar, selhos ou mesmo suporte. Isto é um alerta para 

suporte e aconselhar tem um significado muito as enfermeiras, para que realmente possamos 
pr6ximo o que tende a ter padrões de respostas cumprir nosso papel na educação em saúde da 
semelhantes entre si. mulher. 

Como também as mulheres sentiram que os Uma rede de enfermeiras estão sendo pre-
itens 1 5  e 34 podem ser considerados contra- paradas para o desenvolvimento deste projeto a 
dit6rios, chegaram até mesmo a nos perguntar nível nacional, onde esperamos poder conhecer 
se o motivo destes itens era para verificar se os padrões de resposta ao auto cuidado entre 
elas estavem mentindo ou falando a verdade: mulheres perimenopausais e verificar se há ou 
dedicar-se ao trabalho e reduzir a carga de tra- não diferenças no modo de lidar e se auto-cui­
balho respectivamente. dar durante este período entre as mulheres das 

Da mesma forma o item 35 - educa-se, não diversas regiões do Brasil . 
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T ABELA I - Distribuição das Médias Variâocias das Respostas ao Auto-Cuidado 

(Self Cace Respoose) 

Item 

0 1  - preocupa-se com o ocorrido 
02 - aceita a experiência como natural 
03 - presta mais atenção para arrumar-se 
04 - toma vitaminas 
05 - bebe bebida alcoólica 
06 - fuma 
07 - alimenta-se 
08 - pensa em diferentes f.,rmas de lidar com a experiêucia 
09 - faz alguma coisa apenás por fazer 
1 0  - procura orientação , terapia 
1 1  - mantém calendário 
1 2  - permite-se chorar 
1 3  - fixa objetivos específicos para ajudar a manter a situação 
14 - tem fé 
1 5  - dedica-se ao trabalho 
1 6  - procura significado nesta experiência 
1 7  - desliga-se do problema 
1 8  - prepara-se para o pior 
1 9  - expressa raiva 
20 - aceita mudanças no seu corpo 
2 1  - isola-se , afasta-se das pessoas 
22 - acredita-se em si 
23 - toma mais cuidado consigo mesma 
24 - mantém-se ocupada, produtiva 
25 - melhora sua dieta 
26 - procura prescrições médicas para se sentir melhor 
27 - toma remédio para se 'Sentir melhor 
28 - aumenta sua atividade física 
29 - aumenta atividade recreacional 
30 - pratica atividades de conforto corporal 
3 1  - evita situações difíceis como: planos futuros ,  reuniões ,  etc. 
32 - procura meios para se controlar, por ex. :  explora opções,  

procura opiniões, etc .  
33 - faz trabalho doméstico 
34 - reduz carga de trabalho 
35 - educa-se, aprende sobre o que esperar 
36 - aprende o que esperar pela frente 
37 - procura meios de se sentir melhor consigo mesmo 
38 - participa de grupos de apoio 
39 - procura informar-se com alguém 
40 - procura suporte apojo de alguém 
41 - procura aconselhar-se com alguém 
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Média Variâocia 
(o = 38) o = (38) 

1 .86842 
3.97368 
3 . 342 1 1 
1 .60526 
1 .78947 
1 .78947 
2.94737 
2.42 105 
2.23684 
2.52632 
1 .842 1 1 
3 .763 1 6  
3 . 1 3 1 5 8  
4.44737 
4.05263 
2.8 1 576 
3 .00000 
2.60526 
3 .05263 
3 .23684 
2.55263 
4.55263 
3 .60526 
4.00000 
3 .2 1053 
2.47368 
2. 1 842 1 
2.00000 
2.8 1 579 
2.92 1 05 
3 . 1 3 1 .5 8  

3 .39474 
4.47368 
2.7 1 05 3  
2.86842 
2.94737 
4. 1 5789 
1 .89474 
3 .50000 
3 . 342 1 1 
3 .05263 

1 .2 1 95 1  
2.39404 
2.38296 

.97576 

. 85042 
2.2 1 884 
1 .94460 
1 .9806 1 
2. 1 28 1 2  
1 .986 1 5 
2. 1 8560 
1 .65443 
2.43006 
1 .24723 
1 .78670 
2.62396 
2.00000 
2.765 24 
2.89 1 97 
1 .97022 
2.45776 

.35249 
1 .87050 
2.00000 
1 .69252 
1 .77562 
1 .72922 
1 .47368 
1 .62396 
2.28 324 
2.58 795 

1 .76524 
.88089 

2. 1 5 305 
2.58795 
2.52355 

.97507 
2. 1 9945 
1 .77632 
1 .90928 
1 .83934 




